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E 
ste produto cartográfico foi elaborado com o intuito de contribuir para o 
planejamento de ações coordenadas de gestão de riscos e desastres de queda 
de árvores, destinado a evitar danos ou minimizar seus impactos no Museu 
Parque Seringal, com atuação sobre as ameaças e as vulnerabilidades 

identificadas e priorizadas na avaliação não invasiva dos indivíduos arbóreos. 

A metodologia seguida foi desenvolvida pelo professor, Dr. Rudi Arno Seitz, da 
Universidade Federal do Paraná (UFPR), que avalia diversos aspectos, como copa, 
tronco e base da árvore, atribuindo valores para grau de risco de cada parâmetro, 
bem como alvos e efeitos colaterais. 
 
O conteúdo apresentado neste material é parte integrante da Dissertação intitulada 
“Mapeamento e gestão de riscos de queda de árvores em uma unidade de 
conservação na Amazônia”, desenvolvida no Programa de Pós-Graduação em 
Gestão de Riscos e Desastres Naturais na Amazônia (PPGGRD), do Instituto de 
Geociências da Universidade Federal do Pará (UFPA), onde, com base neste estudo, 
foi elaborado o referido produto cartográfico. Como resultado, foi feita a distribuição 
espacial dos indivíduos arbóreos quanto ao nível de risco, que são classificados em 
muito alto (nível R4), alto (nível R3), médio (nível R2) e baixo (nível R1). 
 
Assim, firme no propósito de garantir a segurança da população e a manutenção dos 
serviços ecossistêmicos prestados pelas árvores, bem como evitar danos materiais 
no Museu Parque Seringal, há a necessidade de mapear e avaliar permanentemente 
as condições dos indivíduos arbóreos e suas partes quanto ao risco de queda, 
reduzindo os efeitos destrutivos e assegurando o manejo preventivo adequado. 
Esperamos que este material sirva de orientação aos integrantes do Sistema 
Nacional de Proteção e Defesa Civil (SINPDEC), assim como para os responsáveis 
pelo Sistema Municipal de Meio Ambiente (SISMUMA), para embasar o processo de 
tomada de decisões frente à gestão de riscos e desastres de queda de árvores e 
fortalecer a cultura de prevenção. 
 
 

Denisson Coelho da Silva 
Bergson Cavalcanti de Moraes 
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O mapa de risco de queda de árvores segundo classes de suscetibilidade, 

classificadas em muito alto, alto, médio e baixo, é uma ferramenta que 
possibilita definir as árvores prioritárias que necessitam de intervenções 
para diminuir a possibilidade de danos e riscos à integridade das pessoas e 
patrimônios[5]. Por consequência, isso reduz os gastos públicos, pois cada 
dólar investido em prevenção gera uma economia de sete dólares em 
reconstrução [6]. Portanto, havendo algum tipo de dano de maior gravidade 
ocasionado por queda de árvores, os dispêndios para a reconstrução serão 
maiores do que os recursos porventura gastos para reduzir ou até evitar a 
exposição ao risco de desastre de queda de árvores. 

 

O Museu Parque Seringal é uma unidade de conservação de uso sustentável inserido 
no Bioma Amazônico, na categoria de Área de Relevante Interesse Ecológico, situada à Rua 
WE 36-A, Conjunto Cidade Nova VIII, Bairro Coqueiro, no perímetro urbano da cidade de 
Ananindeua, da região metropolitana de Belém, no Estado do Pará, entre as coordenadas 
geográficas 1°21’35.15’’ S e 48°24’39.28’’ W, em uma área total de 1,348 hectares e perímetro 
de 513 metros [1]. 

Esse espaço foi criado pela Lei nº 2.560, de 29 de março de 2012, e figura entre os 
atrativos turístico-ambientais mais importantes do município, que proporciona à população não 
só uma área de recreação e de prática de esportes em um ambiente natural equilibrado, mas 
um espaço ao ar livre que permite promover a utilização dos componentes naturais na 
educação ambiental. Além disso, fornece inúmeros serviços ecossistêmicos que se dão por 
intermédio dos indivíduos arbóreos, com destaque à espécie de Hevea brasiliensis L. [1]. 

No entanto, as árvores abrigadas nesse espaço de interação social podem possuir 
defeitos estruturais e estão sujeitas a eventos climáticos extremos durante o “inverno 
amazônico”, entre os meses de dezembro e maio, como precipitação hídrica e rajadas de 
vento[2]. Por conta disso, as árvores nunca estão livres de apresentarem riscos de queda total 
ou de suas partes, podendo causar, a qualquer momento, algum dano material ou à vida 
humana em decorrência do grande fluxo de pessoas e tráfego de veículos nas áreas 
adjacentes[3]. 

Desse modo, para garantir a segurança da população e a manutenção dos serviços 
ecossistêmicos prestados pelas árvores, bem como evitar danos materiais, há a necessidade 
de mapear e avaliar permanentemente as condições dos indivíduos e de suas partes quanto 
ao risco de queda, reduzindo os efeitos destrutivos e assegurando o manejo preventivo 
adequado pelos órgãos integrantes do Sistema Nacional de Proteção e Defesa Civil – 
SINPDEC e do Sistema Municipal de Meio Ambiente - SISMUMA, em prol da garantia dos 
direitos individuais e coletivos à vida [4]. 

Assim sendo, o mapa de risco de queda de árvores é uma ferramenta importante para 
o planejamento das ações coordenadas de prevenção, mitigação e preparação pelos órgãos 
responsáveis, especialmente os de Proteção e Defesa Civil a fim de reduzir ou até evitar a 
exposição dos transeuntes e/ou do patrimônio público e privado ao risco por quebra de partes 
ou a queda da árvore, com atuação sobre as ameaças e vulnerabilidades identificadas e 
priorizadas na avaliação, colaborando com uma cultura de prevenção de risco. 
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1.1 MUSEU PARQUE SERINGAL:  
BENEFÍCIOS DAS ÁRVORES NESTE ESPAÇO DE INTERAÇÃO SOCIAL 

  

Diminuem a 

poluição do ar 

Protegem a 

biodiversidade 

Amenizam a 
temperatura 

Valorizam os 
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Reduzem a 
incidência de 

enchentes  

Reduzem o risco 
de doenças 

respiratórias 

Embelezamento 
da cidade 

Diminuem o 
efeito estufa 

Influência no 
desempenho de 

atividades físicas 

Reduzem o 

estresse 


A Organização Mundial da Saúde (OMS), subordinada à Organização das 
Nações Unidas (ONU), recomenda o índice mínimo de 12 m² de área verde 
por habitante[7]. E a cada US$ 1,00 gasto na plantação de árvores, há um 
retorno de cerca de US$ 5,82 em serviços ecossistêmicos[8]. Por conta 
disso, as árvores são consideradas um patrimônio público. Enquanto a 
maioria dos bens públicos se deprecia com o tempo, o valor das árvores 
aumenta desde o plantio até a maturidade [9]. 
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QUANDO AS ÁRVORES CAEM: O QUE CONTRIBUI PARA A 
QUEDA  
 
 

 
 

 
 

 

 


Estes fatores refletem-se, sobremaneira, na estabilidade da árvore, que 
pode causar a queda de apenas um exemplar e, em casos mais graves, a 
queda de vários exemplares, em razão da presença de cipós interligados 
às copas e/ou pela proximidade entre elas, potencializando as situações de 
risco ao patrimônio público e privado, além de pôr em risco a vida das 
pessoas que frequentam ou circulam em torno do Museu Parque Seringal, 
uma vez que o maior risco é quando vidas humanas estão envolvidas e o 

menor risco, quando envolve perdas de bens materiais[19]. 

PRECIPITAÇÃO HÍDRICA 
Dependendo da intensidade da precipitação que incida sobre as árvores, elas se tornam mais 
suscetíveis a ruptura e queda, principalmente durante o “inverno amazônico”, época em que 
o solo está mais saturado de água, e, consequentemente, as raízes têm um poder de fixação 
menos efetivo[2; 10]. 

 RAJADAS DE VENTO 
Dependendo da velocidade do vento, esta variável meteorológica, ao incidir horizontalmente 
sobre a parte exposta da árvore, gera uma combinação de torques por torção e flexão na base. 
Caso esse torque seja maior que a resistência do sistema de ancoragem da árvore, pode 
contribuir para a queda do indivíduo[11]. 

PRÁTICAS DE MANEJO 
O manejo inadequado ou excessivo, tais como a poda drástica, poda de raiz ou uma 
combinação de diferentes tipos de poda, prejudica ou inibe o processo de 
compartimentalização do lenho, área onde é comum observar ataques de insetos, 
favorecendo condições de risco de ruptura e queda do indivíduo arbóreo[12; 10]. 

CONTROLE FITOSSANITÁRIO 
A ausência de trabalho preventivo para fins de controle fitossanitário nas árvores deixa-as mais 
propícias à propagação de pragas e doenças que a debilitam. Isso leva a uma maior 
propensão à podridão das raízes, a cancros no tronco, ao ataque de cupins e brocas e, por 
fim, à queda de galhos ou sua queda por inteiro [13]. 

EPÍFITAS 
São plantas que vivem sobre as árvores apenas como suporte, não são consideradas 
parasitas e, consequentemente, não trazem nenhum prejuízo à espécie, mas podem criar 
condições de maior acúmulo de umidade, favorecendo a ação de organismos degradadores 
ou causadores de doenças. Também facilita a ruptura por acréscimo de peso na estrutura da 
árvore, deixando-a suscetível a cargas dinâmicas, como precipitação hídrica e rajadas de 
vento[14; 15; 16]. 

DIVERSIDADE DE ESPÉCIES 
A baixa diversidade de espécies coloca em risco a saúde do conjunto arbóreo, expondo-o a 
inúmeros riscos em longo prazo, como o ataque de pragas e doenças, que mantêm relação 
de parasitismo e afetam a estrutura e resistência da árvore[17]. 

 
PLANO DE MANEJO 
Este documento estabelece o zoneamento e as normas que devem presidir o uso da unidade 
de conservação (Lei Federal nº 9.985/2000, Art. 2º, inciso XVII)[18]. A falta dele pode 
comprometer o estabelecimento e a regeneração das espécies nativas na medida em que são 
implantadas espécies inapropriadas e sem critérios previamente estabelecidos, colocando em 
risco o manejo preventivo, tornando as árvores mais suscetíveis ao risco de queda. 
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2.1 DESASTRE DE QUEDA DE ÁRVORE NO BRASIL: 
OCORRÊNCIA E CONSEQUÊNCIAS 
 

 

 
 

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

OCORRÊNCIA 
CONSEQUÊNCIAS 

ANO UF MUNICÍPIO LOCAL 

2011 Minas Gerais Belo Horizonte 
Parque Municipal Américo Renê 
Giannett 

Árvore de jatobá, com 30 m de altura, atingiu a 
cabeça de uma mulher que caminhava no local e 
a levou a óbito[20]. 

2012 Paraíba João Pessoa Parque Sólon de Lucena 
Uma árvore caiu na área adjacente ao Parque e 
atingiu quatro carros que estavam parados no 
semáforo[21]. 

2013 Minas Gerais Porto Alegre Parque Farroupilha Redenção 
Árvore de eucalipto, com 18 m de altura, caiu, 
deixou três pessoas feridas e ceifou a vida de 
homem[22]. 

2014 São Paulo São Paulo Parque Ibirapuera 
O Parque é fechado após fortes chuvas que 
derrubaram dezenas de árvores [23]. 

2016 Pará Belém 
Parque Zoobotânico do Museu 
Goeldi 

Árvore de andirá-uxi caiu e atingiu o prédio do 
sistema de telefonia, a sala dos vigilantes e 
outras espécies regionais[24]. 

2017 Pará Ananindeua 
Parque Ambiental Antônio 
Danúbio Lourenço da Silva 

Uma árvore caiu e atingiu um veículo que se 
encontrava estacionado na área adjacente ao 
Parque[25]. 

2018 Pará Belém Bosque Rodrigues Alves 
Árvore de Marupá caiu, mesmo sem chuva, e 
atingiu a grade de proteção do Bosque, além de 
vários carros[26]. 

2020 Pará Belém Bosque Rodrigues Alves 
Árvore cai e interrompe o trânsito na Avenida 
Almirante Barroso e danifica a grade de 
proteção[27]. 

2021 
Rio de 
Janeiro 

Rio de 
Janeiro 

Parque Eduardo Guinle Uma árvore cai e danifica o playground [28]. 


Em geral, a queda de uma árvore é um perigo (hazard), uma ameaça em potencial 

aos bens e às pessoas que frequentam as unidades de conservação (vulnerability). 
Caso a árvore caia em direção à pista de cooper e/ou às trilhas e às instalações, 
teremos então uma situação de risco (risk), ou seja, existe uma possibilidade real 
de perdas e danos. Se a árvore atingir a pista de cooper e/ou às trilhas e às 
instalações, provocando danos materiais e vítimas, será denominado um desastre 
natural (natural disaster). Caso o mesmo ocorra e não ocasione danos, será 
considerado um evento natural (natural event). 
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AVALIAÇÃO DE RISCO DE QUEDA DE ÁRVORES:  
MÚLTIPLOS ELEMENTOS E ALVOS 
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No Museu Parque Seringal, devido às condições favoráveis, a árvore cresce mais 
rapidamente em altura até alcançar o dossel formado pelas demais árvores já existentes; a 
partir daí ela se ramifica, formando a copa. O crescimento do tronco cessa em altura, tendo em 
vista não haver mais a gema apical. O crescimento em diâmetro torna-se mais rápido e 
constante após a formação da copa [29]. 

Durante esse processo, as árvores são submetidas a forças de natureza estática, com 
pouco ou nenhum movimento devido à própria estrutura e peso, e dinâmica, com movimentos 
expressivos que geram o balanço do indivíduo[10]. Essas forças, presentes na estrutura da 
árvore, diminuem a integridade estrutural e aumentam o risco de queda em função da atuação 
das ameaças intrínsecas e extrínsecas, ou até mesmo em função da combinação dessas 
ameaças que a predispõem a perigo [30]. 

As ameaças intrínsecas estão relacionadas a rachaduras, declínio da madeira, união 
fraca de galhos, cancros, idade avançada, alteração da arquitetura, árvores ou galhos mortos e 
falhas no sistema de ancoragem de raízes. Por outro lado, as ameaças extrínsecas estão 
associadas as condições climáticas adversas e aos problemas fitossanitários que mantêm 
relação de parasitismo, afetando a estrutura e resistência da árvore e deixando-as mais 
suscetíveis às variáveis meteorológicas, principalmente durante o “inverno amazônico”, entre 
os meses de dezembro e maio, como a precipitação hídrica e as rajadas de vento [31; 10; 2]. 

Diante desse contexto, a avaliação de risco de queda de árvores é uma importante 
ferramenta para o planejamento das ações de Proteção e Defesa Civil, que consiste em 
identificar, analisar e avaliar o risco associado às falhas estruturais[32]. Essa técnica dá-se por 
meio de procedimentos invasivos e não invasivos, visando melhorar a funcionalidade da árvore, 
garantir a segurança da população e evitar danos às infraestruturas, conforme estabelece a Lei 
nº 12.608, de 10 de abril de 2012, que instituiu a Política Nacional de Proteção e Defesa Civil - 
PNPDEC [33]. 

Assim sendo, para diminuir ou até evitar a exposição dos transeuntes e/ou do 
patrimônio público e privado ao risco de queda total ou parcial de árvore, bem como garantir a 
manutenção dos serviços ecossistêmicos prestados pelas árvores no Museu Parque Seringal, 
optou-se pela metodologia não invasiva desenvolvida pelo professor, Dr. Rudi Arno Seitz, da 
Universidade Federal do Paraná (UFPR). Essa metodologia se caracteriza pela diagnose visual 
subjetiva dos indivíduos arbóreos, sem o emprego de instrumentos sofisticados. 

 

 


A remoção do alvo para eliminação do risco, no Museu Parque Seringal e 
em qualquer outra Unidade de Conservação, é impraticável. Não é possível 
diminuir a frequência nem a magnitude de queda da árvore. Pode-se 
prevenir, no entanto, possíveis danos por meio da implantação de políticas 
de gestão de risco, para garantir a segurança dos usuários e a manutenção 
dos serviços ecossistêmicos prestados pelas árvores. Assim sendo, o risco 
zero é impossível de ser alcançado, mesmo que esse espaço de interação 
social seja altamente manejado. 
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CONDIÇÕES GERAIS DA ÁRVORE: nesta etapa, são avaliados diversos 
aspectos, incluindo copa, tronco e base do tronco. Nela, atribuiu-se graus de 
risco de 0 a 5 para cada parâmetro avaliado conforme a iminência do 
problema, em que 0 = nenhum risco aparente; 1 = riscos pequenos; 2 e 3 = 
riscos intermediários e 4 e 5 = riscos elevados[34]. 

CLASSIFICAÇÃO DO RISCO QUANTO AO ALVO: nesta etapa, são 
avaliados os alvos que estão submetidos ao risco da queda de árvore no 
ambiente interno e externo da unidade de conservação, sendo eles divididos 
em três graus (I, III e V) [35]. 

GRAUS DE RISCO PARA EFEITOS COLATERAIS: nesta etapa, são 
avaliados os efeitos/danos colaterais que podem ser causados aos 
transeuntes pela queda do indivíduo arbóreo na unidade de conservação, 
sendo eles divididos em quatro graus (I, III, IV e V) [33]. 

MAPEAMENTO DE RISCO: com os resultados obtidos na etapa 4, os 
indivíduos arbóreos são especializados conforme níveis de risco, que são 
classificados em muito alto (índice R4, de 13 até 15 pontos), alto (índice R3, 
de 10 até 12 pontos), médio (índice R2, de 7 até 9 pontos) e baixo (índice 
R1, de 3 até 6 pontos) [19; 36].  

4 

ÍNDICE GERAL DE RISCO (IGR): nesta etapa, são somados os valores 
registrados no formulário de campo, obtidos nos subíndices 1,2 e 3. Ou seja, 
é a soma do maior grau de risco da árvore em uma escala de 0 a 5, entre os 
três aspectos avaliados (copa, tronco e base do tronco) + alvo (I, II ou V) + 
efeitos colaterais (V, IV, III e I) [35].  
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SEÇÃO PARÂMETRO JUSTIFICATIVA DA AVALIAÇÃO ITEM RISCO 

C
O

P
A

 

1. Galhos interferindo na 
rede 

Causam descargas elétricas, 
prejudicando árvores e a distribuição de 
energia elétrica. 

Sem contato com a rede elétrica. 0 

Contato com a rede de baixa tensão. 1 

Contato com a rede de média ou alta 
tensão. 

5 

2. Galhos secos (podres) 

Sua presença indica matéria em 
decomposição e problemas 
fitossanitários. Atraem fungos e cupins e 
demonstram a necessidade de poda de 
limpeza. A queda desses galhos pode 
provocar acidentes. 

Inexistente  0 

Finos (< 5 cm Ø).  1 

Diâmetro entre 5 cm e 10 cm.  2 

Diâmetro entre 10 cm e 15 cm.  3 

Diâmetro entre 15 cm e 20 cm.  4 

Diâmetro maior que 20 cm 5 

3. Galhos angulados 

Apresentam angulação pronunciada, 
principalmente no sentido vertical. Estes 
galhos têm potencial de ruptura 
longitudinal, com posterior quebra, 
podendo ocasionar acidentes. 

Inexistente 0 

Finos angulados (< 5 cm Ø).  1 

Angulados com Ø entre 5 cm e 10 cm.  2 

Angulados com Ø entre 10 cm e 15 cm.  3 

Angulados com Ø entre 15 cm e 20 cm.  4 

Angulados com Ø maior que 20 cm. 5 

4. Galhos esguios 

Apresentam folhagem apenas na 
extremidade. Podas mal executadas 
podem levar à formação desses galhos. 
São galhos flexíveis que podem vir a 
quebrar e causar inúmeros acidentes. 

Inexistente 0 

Comprimento < que 1 m. 1 

Comprimento em torno de 2 m.  2 

Comprimento em torno de 3 m.  3 

Comprimento em torno de 4 m.  4 

Comprimento acima de 4 m. 5 

5. Lesões na casca de 
galhos e copa 

Estas lesões são ocasionadas 
principalmente por descascamentos e 
queimadas e indicam fragilidade.  

Inexistente 0 

Galhos com Ø < 10 cm e lesões < que ¼ 
do perímetro em galhos.  

1 

Falhas com Ø < 10 cm e lesões > que ¼ 
do perímetro em galhos.  

2 

Falhas com Ø em torno de 15 cm e lesões 
< que ¼ do perímetro em galhos. 

3 

Falhas com Ø em torno de 15 cm e 
lesões > que ¼ do perímetro em galhos.  

4 

Falhas com Ø > 15 cm e lesões > que ¼ 
do perímetro em galhos. 

5 

6. Fungos 

São organismos simples, isto é, com o 
corpo formado tão somente de um talo uni 
ou pluricelular e heterotrófico. São 
incapazes de criar matéria orgânica a 
partir dos materiais inorgânicos. A 
presença de fungos indica decomposição 
de matéria orgânica. O grau de 
apodrecimento por visualização é de difícil 
mensuração. 

Inexistente 0 

Existente nos galhos. 5 

1 
3.1.1 CONDIÇÕES GERAIS DA ÁRVORE 
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SEÇÃO PARÂMETRO JUSTIFICATIVA DA AVALIAÇÃO ITEM RISCO 

 

7. Insetos Perfuradores 
Orifícios de insetos em galhos indicam a 
presença de prováveis pragas que 
deterioram a madeira. 

Inexistente 0 

Engloba até 10% dos galhos da copa.  1 

Engloba cerca de 20% dos galhos da 
copa.  

2 

Engloba cerca de 30% dos galhos da 
copa.) 

3 

Engloba cerca de 40% dos galhos da 
copa.  

4 

Engloba cerca de 50% ou mais dos galhos 
da copa, ou presentes em galhos grossos 
(Ø > 15 cm). 

5 

8. Erva-de-passarinho 

É uma planta superior que ataca as 
árvores, sugando sua seiva e podendo 
causar até sua morte se não for retirada. 
Estabelece-se principalmente na copa de 
árvores. Quando verificadas, devem ser 
retiradas dos galhos por meio de poda. 

Inexistente. 0 

Engloba até 10% dos galhos da copa. 1 

Cerca de 20% dos galhos da copa. 2 

Cerca de 30% dos galhos da copa. 3 

Cerca de 40% dos galhos da copa. 4 

Cerca de 50% ou mais dos galhos da 
copa. 

5 

9. Folhagem rala / 
Coloração / Quantidade e 
tamanho de folhas 

Cada espécie arbórea tem um padrão de 
cor da folhagem, que pode variar durante 
o período vegetativo. Em condições de 
estresse, as árvores tendem a produzir 
menos folhas e/ou variar o tamanho ou, às 
vezes, a coloração delas, demonstrando 
mais palidez. Foi avaliada, pois é um 
indicativo de problemas no enraizamento 
das árvores ou de outros distúrbios que 
afetam a fisiologia da árvore. 

Inexistente de problemas evidentes na 
folhagem.  

0 

Problemas na folhagem englobando até 
10% dos galhos da copa.  

1 

Problemas na folhagem englobando cerca 
de 20% dos galhos da copa.  

2 

Problemas na folhagem englobando cerca 
de 30% dos galhos da copa.  

3 

Problemas na folhagem englobando cerca 
de 40% dos galhos da copa.  

4 

Problemas na folhagem englobando 50% 
ou mais dos galhos da copa 

5 

10. Poda unilateral e 
drástica 

Poda unilateral é a que retira em demasia 
apenas um setor da copa. Poda drástica é 
a que deixa a copa com poucos galhos ou 
nenhum. Essas podas influem 
diretamente nas condições do 
enraizamento, pois a retirada de galhos 
estabelece menor exigência nutricional e 
fisiológica, causando morte de raízes já 
bem estabelecidas. Provocam 
desequilíbrio na árvore, ocasionando 
maior potencial de queda. 

Inexistente. 0 

Poda unilateral, considerando-se até 50% 
de retirada dos galhos da copa. 

4 

Poda drástica, considerando mais de 50% 
de retirada dos galhos da copa. 

5 

T
R

O
N

C
O

 

1. Invasão da trilha e 
lateral (inclinação do 
tronco) 

Verificaram-se os troncos inclinados 
invadindo o espaço sobre a via de 
rolamento, dificultando a passagem de 
pedestres. 

Inexistente. 0 

Inclinação menor que 10°.  1 

Inclinação entre 10° e 20°.  2 

Inclinação entre 20° e 30°.  3 

Inclinação entre 30° e 40°.  4 

Inclinação de 50° ou mais 5 

2. Cavidades (oco) 

Cavidades no tronco indicam deterioração 
da madeira com prejuízos nas funções 
fisiológicas da árvore. O tamanho e 
extensão da cavidade influem no risco 
para a árvore. Quanto maior a extensão e 
o tamanho, maior o risco de uma queda 
futura. Foi considerado apenas o 
comprometimento visível na árvore. 

Inexistente. 0 

Compromete menos que 50% da área 
transversal do tronco. 

1 

Compromete entre 50% e 70% da área 
transversal do tronco. 

3 

Compromete mais de 70% da área 
transversal do tronco. 

5 
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SEÇÃO PARÂMETRO JUSTIFICATIVA DA AVALIAÇÃO ITEM RISCO 

 

3. Lesões e aspecto da 
casca 

Estas lesões são motivos diretamente 
relacionados à queda de árvores, porém, 
dependendo do perímetro do tronco 
afetado, isto pode levar a uma debilidade 
do sistema radicular, colaborando para 
uma futura queda. 

Inexistente. 0 

Engloba menos que 25%, do perímetro do 
tronco.  

1 

Engloba de 25% até 50% do perímetro do 
tronco.  

2 

Engloba entre 50% e 75% do perímetro do 
tronco.  

3 

Lesões maiores que 75% do perímetro do 
tronco.  

4 

Lesões profundas e maiores que 75% do 
perímetro do tronco. 

5 

4. Orifícios de insetos 
(cupim) 

A presença de insetos indica condições 
ruins para a árvore, embora nem sempre 
isto signifique um risco elevado de queda. 

Inexistente. 0 

Engloba menos de 10% da área do tronco.  1 

Engloba entre 10% e 20% da área do 
tronco.  

2 

Engloba entre 20% e 30% da área do 
tronco.  

3 

Engloba entre 30% e 40% da área do 
tronco.  

4 

Engloba mais de 50% da área do tronco 
ou com presença de cupins 

5 

5. Fungos 

Sua presença indica decomposição de 
matéria orgânica. O grau de 
apodrecimento por visualização é de difícil 
mensuração. 

Inexistente. 0 

Presente no tronco. 5 

6. Cancro 

É um sintoma associado à presença de 
alguns fungos e normalmente se 
apresenta como uma lesão margeada de 
calos, com a morte do câmbio e de parte 
da circunferência do tronco. 

Inexistente. 0 

Área em torno de 200 cm2. 1 

Área maior que 200 cm2 até 1000 cm2. 2 

Área maior que 1000 cm2 até 5000 cm2. 3 

Área maior que 5000 cm2 até 10000 cm2. 4 

Área maior que 1000 cm2 ou com mais de 
50% do tronco atingido 

5 

7. Injúrias mecânicas 
São provocadas por vandalismos nos 
troncos das árvores e podem provocar 
danos à saúde da árvore. 

Inexistente. 0 

Desenhos e escritos no tronco.  1 

Ervas-de-passarinho englobando cerca 
de 20% dos galhos da copa.  

2 

Ervas-de-passarinho englobando cerca 
de 30% dos galhos da copa.  

3 

Ervas-de-passarinho englobando cerca 
de 40% dos galhos da copa. 

4 

Ervas-de-passarinho englobando cerca 
de 50% ou mais dos galhos da copa. 

5 

B
A

S
E

 D
O

 T
R

O
N

C
O

 

1. Brotação epicórmica 

São pequenos brotos de raízes 
localizados na base do tronco. Indicam 
deficiência na circulação da seiva, o que 
acaba por prejudicar a alimentação das 
raízes finas, mas que não oferece risco.  

Inexistente. 0 

Existência de epicórmica. 1 

2. Lesões na base do 
tronco 

Essas lesões não são motivos 
diretamente relacionados à queda de 
árvores, porém, dependendo do perímetro 
do tronco afetado, podem levar a uma 
debilidade do sistema radicial, 
colaborando para uma futura queda. 

Inexistente. 0 

Engloba menos que 25%, do perímetro da 
base do tronco.  

1 

Engloba de 25% até 50% do perímetro da 
base do tronco.  2 
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Engloba entre 50% e 75% do perímetro 
da base do tronco.  

3 

Presença de lesões maiores que 75% do 
perímetro da base do tronco.  

4 

Presença de lesões profundas e maiores 
que 75% do perímetro da base do 
tronco. 

5 

3. Cavidades na base do 
tronco 

Cavidades indicam deterioração da 
madeira com prejuízos nas funções 
fisiológicas da árvore. O tamanho e 
extensão da cavidade influem no risco 
para a árvore. Quanto maior a extensão 
e o tamanho, maior o risco de uma 
queda futura. Foi considerado apenas o 
comprometimento visível na árvore. 

Inexistente. 0 

Compromete menos que 50% da área 
transversal da base do tronco.  

1 

Compromete entre 50% e 70% da área 
transversal da base tronco.  

3 

Compromete mais de 70% da área 
transversal da base do tronco. 5 

4. Fungos 

Sua presença indica decomposição de 
matéria orgânica. O grau de 
apodrecimento por visualização é de 
difícil mensuração. 

Inexistente. 
0 

Presente na base do tronco. 
5 

5. Raízes adventícias 
aparentes 

São raízes que nascem nos caules ou 
nas folhas de qualquer vegetal. Quando 
ocorrem em árvores, são indicativas de 
problemas nas raízes. 

Inexistente. 0 

Concentradas apenas em uma região da 
base do tronco.  

1 

Espalhadas por todo o perímetro da 
base do tronco.  

2 

Concentradas apenas em uma região da 
base do tronco.  

3 

Espalhadas por até 50% do perímetro da 
base do tronco. 

4 

Espalhadas por todo o perímetro da 
base do tronco. 

5 

6. Injúrias mecânicas 
São provocadas por vandalismo nos 
troncos das árvores e podem provocar 
danos à saúde da árvore. 

Inexistente. 0 

Desenhos e escritos no tronco.  1 

Ervas-de-passarinho englobando cerca 
de 20% dos galhos da copa.  

2 

Ervas-de-passarinho englobando cerca 
de 30% dos galhos da copa.  

3 

Ervas-de-passarinho englobando cerca 
de 40% dos galhos da copa.  

4 

Ervas-de-passarinho englobando cerca 
de 50% ou mais dos galhos da copa. 

5 

7. Espaço permeável (área 
livre) 

São espaços exíguos que podem 
aumentar o risco de queda, 
principalmente por não permitirem uma 
expansão adequada das raízes. 

Maiores que 1,5 m2. 1 

Entre 1 m² e 1,5 m2. 3 

Sem espaço, tronco cercado por área 
impermeável. 

5 

8. Ausência de neilóide 

É um indício de aterramento das mudas 
no plantio ou posteriormente. Esse 
aterramento dificulta trocas gasosas e 
deixa as raízes em regiões de solo 
compactado. 

Existência. 0 

Ausência. 5 

9. Raízes cortadas 

É um trato silvicultural de controle do 
crescimento das raízes pela poda. Esta 
prática compromete a estabilidade das 
árvores. 

Inexistente. 0 

Evidência de pelo menos 2 raízes 
cortadas. 

1 

Evidência de mais de 2 raízes cortadas 
em uma região do tronco. 

3 

Evidência de mais de 2 raízes cortadas 
em todo o perímetro da base do tronco. 

5 
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FORMULÁRIO DE AVALIAÇÃO DE RISCO DE ESPÉCIES ARBÓREAS 

FORMULÁRIO DE AVALIAÇÃO DE RISCO DE ESPÉCIES ARBÓREAS 

 

NOME DA UC: 
 

DATA: 
 

HORÁRIO: 
 

LOCALIZAÇÃO: 
 

ANOTADOR: 
 

Identificação Geral Dendrometria 
Condições Gerais da Árvore  

Alvo Efeito Risco 
Copa Tronco Base do Tronco 

Nº GPS 
Nome 

Popular 
CAP DAP Ht HFuste VTotal 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 1 2 3 4 5 6 7 1 2 3 4 5 6 7 8 9 
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RISCO PONTUAÇÃO CATEGORIA ALVOS DE RISCOS 

R1 I Desprezível 

 
Pista de cooper e/ou rua lateral pouco 
movimentada; áreas de pouca visitação ou 
estais, no caso de fiação elétrica. 
 

R3 III Crítica 

 
Herbário, áreas de recreação; viveiro 
florestal, estacionamentos ou redes de baixa 
tensão. 
 

R5 V Catastrófica 

 
Pista de cooper e/ou rua lateral com grande 
fluxo, sede administrativa, escolas, 
playground, anfiteatro, calçadas ou redes de 
média tensão. 
 

RISCO PONTUAÇÃO CATEGORIA EFEITOS COLATERAIS 

R5 V Catastrófica 

 

Pista de cooper e/ou rua lateral 
movimentada. 
 

R4 IV Crítica 
 

Pista de cooper próxima de infraestrutura. 
 

R3 III Marginal 
 

Pista de cooper de uso múltiplo. 
 

R1 I Desprezível 
 

Pista de cooper sem alvo em potencial. 
 

2 
3.1.2 CLASSIFICAÇÃO DE RISCO QUANTO AO ALVO 

3 
3.1.3 GRAUS DE RISCO PARA EFEITOS COLATERAIS 
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4 
3.1.4 ÍNDICE GERAL DE RISCO (IGR) 

5 
3.1.5 MAPEAMENTO DE RISCO 

RÁRVORE RALVO REFEITO IGR

CONDIÇÕES GERAIS DA ÁRVORE 

RISCO QUANTO AO ALVO 

EFEITOS COLATERAIS 

® RISCO BAIXO – R1 

Danos leves em função das baixas dimensões do 
indivíduo arbóreo ou de menor movimentação. 

® RISCO MÉDIO – R2 

Danos ou efeitos colaterais moderados em função 
das dimensões do indivíduo arbóreo e/ou do 
número de alvos. 

 

® RISCO ALTO – R3  
 
Danos relevantes a estruturas, patrimônio e 
pessoas em função das dimensões do indivíduo 
arbóreo, do raio de projeção e do número de 
vítimas ou serviços afetados. 

 

® RISCO MUITO ALTO – R4 
 
Danos e efeitos colaterais severos a estruturas, 
patrimônios e pessoas em função das grandes 
dimensões do indivíduo arbóreo, do raio de 
projeção e do número de vítimas e serviços 
afetados ou interrompidos. 
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2.2 COMO AGIR: ANTES, DURANTE E DEPOIS  
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 

 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

AÇÕES DE PREVENÇÃO E PREPARAÇÃO 
 
 Elaborar um Plano de Contingência de Proteção e Defesa Civil para evitar e reduzir os riscos 

de desastres de queda de árvores ou minimizar seus efeitos no Museu Parque Seringal no 
sentido de orientar as ações de preparação e resposta com o fim de garantir a integridade física 
dos usuários e a manutenção dos serviços ecossistêmicos prestados pelas árvores ou, ainda, 
restabelecer as condições de normalidade. 

 

 Comunicar o órgão de Proteção e Defesa Civil quando observar sinais de risco de queda de 
árvore ou alguma situação que possa resultar em acidente. 

 

 Solicitar vistoria aos técnicos do órgão de Proteção e Defesa Civil. 
 

 Capacitar funcionários e usuários para se tornarem efetivamente os olhos e braços avançados 
da Defesa Civil, proporcionando a difusão de saberes, como o desenvolvimento e a defesa do 
meio ambiente, a preservação da vida e a percepção dos riscos. 

 
 
 

 

AÇÕES DE RESPOSTA 
 
 Sob chuva forte e rajadas de vento, o ideal é evitar estacionar o veículo nas áreas adjacentes 

e transitar dentro do Museu Parque Seringal, pois todas as árvores possuem um risco potencial 
de queda. 
 

 Durante as chuvas, caso esteja dentro do Museu Parque Seringal, não se abrigue debaixo das 
árvores, pois há possibilidade de serem atingidas por raios durante as tempestades. 

 

 Se ouvir um estalo e/ou observar sinais como a existência de pragas/doenças, injúrias 
mecânicas, galhos soltos sobre a copa e a presença de alguma parte oca na base do tronco, 
saia imediatamente da zona de projeção das árvores e avise a direção do Museu Parque 
Seringal e o órgão de Proteção e Defesa Civil. Este deve ser acionado apenas em situações 
em que a queda da árvore causar danos às pessoas e ao patrimônio público e privado. 

 

 Auxilie crianças, idosos e pessoas com dificuldade de locomoção próxima a você. 
 

 AÇÕES DE RECONSTRUÇÃO 
 
 Caso haja queda de árvores na rede elétrica e a situação coloque vidas em risco, acionar 

imediatamente a concessionária de energia e o órgão de Proteção e Defesa Civil.  
 

 Em caso de embargo ou interdição decorrente de acidentes provocado por queda de árvores, 
só volte a frequentar o Museu Parque Seringal após liberação do órgão de Proteção e Defesa 
Civil ou do órgão gestor ambiental. 

 

® Mantenha a calma e siga rigorosamente as orientações do órgão de 
Proteção e Defesa Civil e da Direção do Museu Parque Seringal. 
 

® Acompanhe as informações oficiais, por meio de sites, carros de som, 
rádio, SMS, entre outros, emitidos pelo órgão de Proteção e Defesa Civil 
e demais autoridades.  

 

® Desconfie das mensagens não oficiais divulgadas nas redes sociais. Elas 
podem ser fake news e causar pânico. Não repasse essas mensagens. 
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GLOSSÁRIO 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

AMEAÇA: Estimativa de ocorrência e magnitude de um evento adverso, expressa em termos de 
probabilidade estatística de concretização do evento e da provável magnitude de sua manifestação. 
 
ANÁLISE DE RISCO: Processo de avaliar em que medida certo contexto é ou não aceitável para a 
organização. 
 
ANORMALIDADE: Fase em estágio crítico, no qual são desenvolvidas atividades de resposta ao desastre e 
atendimento à população atingida por meio de medidas de socorro, assistência e recuperação. 
 
ÁRVORE DE RISCO: Toda árvore que apresenta defeitos estruturais que possam provocar acidentes por 
quebra de partes ou de toda árvore.  
 
ÁRVORE PERIGOSA: Ameaça a um número indeterminado de indivíduos, podendo gerar vítimas fatais ou 
causar danos ao patrimônio público e privado.  
 
DESASTRE: Resultado de eventos adversos, naturais ou provocados pelo homem, sobre um ecossistema 
(vulnerável), causando danos humanos, materiais e/ou ambientais e consequentes prejuízos econômicos e 
sociais. 
 
INVERNO AMAZÔNICO: Período chuvoso que costuma ocorrer entre os meses de novembro e maio do ano 
seguinte. 
 
NORMALIDADE: Execução de atividades preventivas para fortalecer o enfrentamento de possíveis eventos 
adversos e capacitar as populações para resistirem com elevado espírito comunitário. 
 
PREPARAÇÃO: Medidas e ações destinadas a reduzir ao mínimo a perda de vidas humanas e outros danos. 
 
PREVENÇÃO: Ações dirigidas a avaliar e reduzir os riscos. 
 
PROTEÇÃO E DEFESA CIVIL: Conjunto de ações de prevenção e socorro, assistenciais e reconstrutivas, 
destinadas a evitar ou minimizar os desastres, preservar a integridade física e moral da população e 
restabelecer a normalidade social. 
 
RECONSTRUÇÃO: Processo de reparação e restauração em busca da normalidade. 
 
RESPOSTA: Ações desenvolvidas durante um evento adverso para salvar vidas, reduzir o sofrimento 

humano e diminuir perdas.  
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RISCO ACEITÁVEL: Risco muito pequeno, cujas consequências são limitadas, associadas a benefícios 
percebidos ou reais tão significativos, que grupos sociais estão dispostos a aceitá-lo. 
 
RISCO IMINENTE: Perigo de acontecer um fato indesejado em curto prazo. 
 
RISCO: Medida de danos ou prejuízos potenciais de queda ou falha (mecânica) da árvore ou parte dela, 
incluindo ameaças, vulnerabilidades e o valor a proteger, expressa em termos de probabilidade estatística de 
ocorrência e intensidade ou de grandeza das consequências previsíveis.  
 
TRANSEUNTES: Usuários e pessoas que transitam pelas áreas adjacentes à unidade de conservação. 
 
VULNERABILIDADE: Condição intrínseca ao corpo ou sistema receptor que, em interação com a magnitude 
do evento ou acidente, caracteriza os efeitos adversos, medidos em termos de intensidade dos danos 
prováveis. 
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